






160 Francisco Bandeira

Tudo mais são águas
que o absurdo cobre.
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Para refazer-me das estações perdidas
embriaguei-me no escuro compacto branco
rei sem dinheiro e sem pobreza
sem mensagem nem vírgulas
e atirei-me da janela do 10.° pavimento

do meu sonho
vestido como um marinheiro estrangeiro
que perdesse uma amada em cada porto
ou como um leopardo surdo sujo e cego
que nada soubesse de nada nem de anjos
e que visse um inimigo v em cada pôsto

do escuro
sujeito aos malignos desígnios do Inconcebível
e parado com um morto coberto de gelo
entanto doente como um cadáver vestido de

velas.
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Em tudo vejo beleza quando estou simplório
em tudo mastigo o impossível ao contato do sol
sei que sou um i;ei quebrado e mutilado
à espera da desesperança perdida
à espera das vírgulas, dos ponto-e-vírgulas

e dos relógios
à espera do almoço
à espera definitiva do meu nada intacto.
Sou o que antes de ser não foi
sou o que nunca será nem poderia
sou o que se debruça
o que se debruça sozinho sôbre um jardim

inexistente
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o nauta vestido de mel
sou o que deambula as bulas papais
o que disse: sai frenético
vem cobrir-me de sonhos
para enfrentar o apocalipse
para sentir minha alma no aço do sol.
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Eram trezentas e cinqüenta naus-bretoas
navegando para a castidade
no meu coração vinícula e amarelo.

Veio Sindulfo Nonato
e perguntou pelas andorinhas
no antigo silêncio dos meus olhos.

E eram feras batidas,
esbatidas e calcáreas,
minerais mentecaptos
capturando o olvido.

E as torres se afivelavam
contra os céus aflitos
e todos tinham um centímetro de amor
pela pátria, o dinheiro e a vida.

E dc viés vieram torres ebúrneas
corroidas pelo mii'amar das miragens
dançando siguiriyas
e dançando corpo-a-corpo
com a miséria de todas as eras da vida.
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Na sala dos cansaços extintos.
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Então caminhamos em direção à alvorada
e descobrimos sete flores no Egito
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e sete covas dos novos

Cavaleiros do Apocalipse.

Ipso facto dançamos um calipso
descobrimos Ia luna

e uma moça que sabia inglês.
Fizemos nascer o céu.

Se é mentira

Papai do Céu castiga.
Se é verdade.

êle castiga também.
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Autrefois havia
um padre côncavo
que furnia
pêlagos profundos
e uma moça esclerótica
vestida de amor e nunca.

Havia um padre côncavo
convexo, excelente.
Havia uma mulher nua

e uma viagem sempre

para aonde, sem querer.

Havia um crustáceo gentil,
uns olhos bêbados voando.

Havia uma bárpia,
uma harpa, um quadro de Arp
e um Rinocerante.

Aliás melífluo!

Havia um avião malungo
um metal metafísico

onroscado em bisnagas
de atlântida.

Havia um Rinocerante imóvel,
violado.
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Tínhamos marys longas
guardadas
no alto ombro da memória

e tínhamos lanternas verdes

mergulhadas nos olhos
fechados de solidão.

O alto espírito da musa,
da música e dos sonhos,
em mim

— velho fantasma aflito

entre cinamomos e algas
e edifícios e seios,
que não ouvia sons mas cores de sons,
nova edição de infinitos —
deixou-me perplexo e perdido
diante do mundo,
praia bela e absurda,
calcárea e deserta.
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Amigos das máquinas eletrônicas
e dos navios inglêses
amo o próximo como a mim mesmo
ou seja: com certo comedimento.

Não, nunca fui bar-man na Noruega
sou um mero colecionador de vísceras expostas.

Eu vi quilômetros e quilômetros
o incêndio do Reichstag
e um por-do-sol no dia 18 de abril de 1957.

Eu vi a luta do Polvo com o príncipe
e um dia andei entre ruinas a procura de nada.

l






